⚡ Tabela – Estruturas de Postes em Redes de Distribuição Urbana
	Tipo de Estrutura
	Sigla Usual
	Aplicação Típica
	Quando Utilizar
	Principais Componentes
	Nível de Tensão
	Observações Técnicas

	Estrutura de Passagem Simples
	PS ou P
	Trecho retilíneo da rede
	Quando a rede segue em linha reta, sem derivações ou mudanças de direção
	Poste + Cruzeta + Isoladores de pino/suspensão + Condutores
	BT e MT (13,8 kV)
	Estrutura mais comum; usada na maioria dos vãos.

	Estrutura de Ancoragem Simples
	A ou AN
	Ponto de mudança de direção da rede
	Quando há desvio no alinhamento (mudança de ângulo ≤ 60°)
	Poste + Cruzeta + Isoladores tipo pino + Estai
	BT e MT
	Absorve esforços horizontais; evita tração excessiva.

	Estrutura de Ancoragem Dupla (ou Dupla Ancoragem)
	AD
	Mudança de direção mais acentuada
	Quando o desvio no alinhamento > 60° ou para final de linha tensionado
	Poste reforçado + 2 estais + Isoladores pino
	BT e MT
	Garante estabilidade em curvas ou final de rede com tração.

	Estrutura de Terminal (Final de Rede)
	T
	Final de linha de distribuição
	Quando o circuito termina em um ponto sem continuidade
	Poste + Estai + Cruzeta + Isoladores pino
	BT e MT
	Necessário estaiamento para absorver a tração final.

	Estrutura de Derivação (em T)
	D ou DT
	Ponto onde parte uma derivação lateral
	Quando há ramal derivado em outra rua ou cliente lateral
	Poste + Cruzeta principal + Cruzeta derivada + Isoladores
	BT e MT
	Deve ser bem estaiada devido a forças assimétricas.

	Estrutura de Transformador Monofásico
	TM
	Alimentação de carga monofásica
	Quando é necessário transformar 13,8 kV → 127/220 V para pequena carga
	Poste + Cruzeta + Suporte + Transformador 10–25 kVA
	MT/BT
	Instalar seções fusíveis e aterramento conforme NBR 14039.

	Estrutura de Transformador Trifásico
	TT
	Alimentação de carga trifásica
	Quando há carga comercial ou industrial
	Poste + 2 cruzetas + Transformador trifásico + Chave fusível
	MT/BT
	Precisa de poste reforçado (≥ 11 m / 600 daN).

	Estrutura de Chave Fusível (Proteção)
	CF
	Proteção de trecho ou transformador
	Antes de transformadores ou ramais importantes
	Poste + Cruzeta + Chaves fusíveis + Isoladores
	MT
	Facilita seccionamento em caso de falta.

	Estrutura de Chave Faca / Seccionadora
	CS
	Manobra e seccionamento da rede
	Em pontos estratégicos de manutenção
	Poste + Cruzeta + Chave faca tripolar + Isoladores
	MT
	Usada para manobras sob carga nula; deve estar acessível.

	Estrutura de Ramal de Ligação / Entrada de Serviço
	RE
	Ligação da rede ao consumidor
	Em frente à unidade consumidora
	Poste + Suporte + Isolador + Conector + Ramal
	BT
	Normalmente instalada próxima à caixa de medição.

	Estrutura de Iluminação Pública (Braço Simples)
	IP
	Iluminação de vias locais
	Em postes de BT em vias residenciais
	Poste + Braço curvo + Luminária + Conector de derivação
	BT
	Braço de 1,5 a 2,5 m conforme largura da via.

	Estrutura de Iluminação Pública (Braço Duplo)
	IPD
	Iluminação central (canteiro)
	Quando o poste está em canteiro central ou precisa cobrir ambos os lados da via
	Poste + 2 braços + 2 luminárias
	BT
	Altura entre 9 e 12 m; manter simetria.

	Estrutura de Transição Aérea/Subterrânea
	TA
	Transição de rede aérea para subterrânea
	Em centros urbanos com rede subterrânea parcial
	Poste + Caixa de transição + Conexões terminais
	MT/BT
	Exige base reforçada e proteção de cabos.

	Estrutura de Religador Automático
	RA
	Proteção e automação da rede
	Em alimentadores principais urbanos
	Poste + Religador + TC/TP + Controlador
	MT
	Instalação com espaço livre ≥ 2 m; supervisionado remotamente.

	Estrutura de Medição em Média Tensão
	MM
	Consumidores atendidos em MT
	Em frentes de clientes industriais
	Poste + Painel de medição + Transformadores de corrente e potencial
	MT
	Deve estar conforme norma da concessionária.

	Estrutura de Seccionamento Tripolar com Religador
	SR
	Seccionamento automático
	Alimentadores urbanos de média carga
	Poste + Religador tripolar + Cruzeta
	MT
	Usada para continuidade de fornecimento.

	Estrutura com Banco de Capacitores
	BC
	Correção de fator de potência na rede
	Em trechos de rede com queda de tensão e reativo elevado
	Poste + Banco de capacitores + Controlador
	MT
	Instalar aterramento independente.



⚙️ Critérios de Escolha da Estrutura em Vias Urbanas
	Condição da Via / Rede
	Estrutura Recomendada
	Observação Técnica

	Rede retilínea, sem derivação
	Passagem Simples (PS)
	Estrutura padrão entre ancoragens.

	Mudança de direção ≤ 60°
	Ancoragem Simples (A)
	Usar 1 estai.

	Mudança de direção > 60°
	Ancoragem Dupla (AD)
	Usar 2 estais.

	Final de linha
	Terminal (T)
	Necessário estaiamento.

	Ponto de derivação
	Derivação (D)
	Estai lateral obrigatório.

	Transformador 10–25 kVA
	TM
	Monofásico, carga leve.

	Transformador 30–75 kVA
	TT
	Trifásico, carga média/pesada.

	Proteção de trecho
	CF ou CS
	Deve estar visível e acessível.

	Alimentador urbano principal
	RA ou SR
	Automação recomendada.

	Vias largas com canteiro
	IPD
	Iluminação bilateral.

	Áreas com rede subterrânea parcial
	TA
	Fazer transição aérea/subterrânea.



📘 Normas e Padrões de Referência
	Referência
	Descrição

	NBR 15214
	Redes de distribuição aérea de energia elétrica – tensão secundária

	NBR 8451-1/2
	Postes de concreto armado e protendido

	NBR 14039
	Instalações elétricas de média tensão

	COELBA / ENEL / CPFL – Manuais Técnicos
	Padrões específicos de estruturas e simbologias

	NBR 5410
	Instalações elétricas de baixa tensão



